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o ESPAÇO EXÓTICO NA HISTORIA TRAGICO-
-MARÍTIMA: ^^NOVOS CÉUS, NOVA TERRA" 
Antônio M. Andrade Moniz 
Nos relatos de naufrágios, o Mar e a Terra, com a respectiva 
fauna e flora, são espaços privilegiados da aventura exótica, propor-
cionando a abertura de novos horizontes geo-culturais que exigem 
uma reflexão sobre o essencial da condição humana, no binômio pola-
rizador da imanência e da transcendência, do profano e do sagrado, do 
tempo e da eternidade. 
De 1552 a 1602, os doze relatos que constituem o corpus textual 
da História Trágico-Marítitna desenham, no período cronológico de 
meio século, o espaço planetário de meio mundo, da Europa à Ásia, 
passando por África, América e Oceania, num percurso incessante, 
rico de informações e vivências. 
Integrando-se na tradição portuguesa da pesquisa oceânica e con-
tinental que entronca na iniciativa expansionista do primeiro monarca 
da Dinastia de Avis, a tomada de Ceuta, em 1415, as Relações de 
viagens continuam, em pleno quinhentismo, a sulcar mares incógnitos 
e a desvendar novos mundos ao Mundo. É o grande contributo nacio-
nal à comunidade internacional, tanto no que concerne ao macro-
-espaço, a geografia e a cosmografia de grande amplitude, como no 
que se refere ao micro-espaço, à zoologia, à botânica, à climatologia, à 
ecologia, à farmacologia, etc. O espaço psicológico, ou da vivência 
subjectiva, filtra poeticamente a amálgama de informações objectivas, 
organizando-as, emoldurando-as num tecido estético que visa encan-
tar, para além do conhecer e do dar a conhecer. 
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Eco de uma odisséia transatlântica e transoceânica, devassando o 
Planeta em várias latitudes e longitudes, a História Trágico-Marítima 
consagra grande parte do seu corpus textual ao registo paracientífico, 
ainda que simultaneamente estético, dos novos mares, novas terras e 
novos céus como, em epílogo, se reconhece no XI relato, embora muito 
ficasse por referir: 
"Para /er taõ comprido fiz primeiro a /alva, e fora-o mais fe quizera 
apontar tudo o que por tantos mares e terras hiamos vendo, e notando, 
e/{3ecialmente/e de/tes mares, e terras quizeramos paj/ar ao Ceo, e às 
ob/èrvaçoens que nelle hiamos fazendo, como nos effeitos que cau/a 
vizinhança do Sol, ajfim nas terras, como nos corpos humanos, o qual 
nòs tivemos aquém, e alem da Linha /eis vezes por zenit de noj/as 
cabeças,/em fazer/ombra alguma mais, que as plantas dos pès lançaõ 
para o centro da terra"'. 
Assim, o Cruzeiro do Sul, metalinguisticamente explicado de 
acordo com o campo temático litúrgico, surge com toda a magnificên-
cia da sua corte, numa função orientadora imprescindível aos 
navegantes, religiosamente conotados de romeiros: 
"No numero das e/trellas do outro Polo, na própria figura, e fermo/ira, 
e feiçaõ do Cruzeiro, aj^m chamado, pela muita/emelhança que tem 
com o de que/e/ervem as Igrejas no Officio das Trevas,/tuado com 
/lias quadras, que /aõ as duas re/plandecentes e/trellas na Via Láctea, 
para que naõ falte aos que vivem naquelle hemisfério, e/rada, nem 
guia de e/rellas para vir em romaria a Santiago"'^. 
E, continuando as ilações metafóricas da alegoria astral, à boa 
maneira barroca, o sujeito da escrita joga com a polissemia das nebu-
losas da constelação, numa mensagem ética oportuna: 
"[...] e em fim da da mi/;erio/a mancha, que tem junto d e / , com que 
parece que Deos quiz avizar aos que re/j3landecem como e/;rellas, que 
com qualquer de/cuido em /eo movimento fe cubriraõ logo de man-
chas"-\ 
1 Bernardo Gomes de Brito, Historia Tragico-Maritima..., Lisboa Occidental, 
Congregação do Oratório, Livraria d'Alcobaça, 1736, XI relato, T. II, pp. 433 s. 
2 Ib., p. 434. 
^ Ib., pp. 434 s. 
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Reportando os exercícios de orientação astronômica feitos em 
situação doméstica, não deixa o sujeito de relativizar também as 
imprecisões científicas da agulha magnética: 
"[...] o que tudo vay a Agulha mq/trando; pq/to que alhè agora nunca 
cila quiz de/cubrir a ninguém o/ègredo, porque em humas alturas naõ 
chega ao Norte, em outros pa/^a, e cm outras aponta fixa, e direita-
mente a elle, que ellcs chamaõ Noroe/tear, c Norde/ear"'*. 
Apropriando-se do direito de afirmar a vastidão oceânica com 
maior razão do que a estreiteza mediterrânica, hiperbolicamente 
ampliada no verso virgiliano Maré iindique, et undique coelum^, o 
narrador do VI relato, salientando o esforço feito em taõ comprida e 
defgotòfa viagem, observa, na travessia do Brasil até ao Cabo, a pre-
ponderância do elemento diurno sobre o nocturno, mesmo em tempo 
de Inverno, como uma novidade do outro hemisfério: 
"Ne/a travèj/a do Brazil tivemos os dias e noites bem differentes athc 
o Cabo, dos que tem as Nãos que vem do Reyno por aqui em Junho, e 
em Julho; porque tivemos/empre os dias de quinze e deza/cis horas, e 
as noites de outo e nove; parece que era entaõ aqui Veraõ, mas naõ 
para que ponffo os ventos, e mares foffem menos furiò/bs"^. 
O calor tropical, sempre excessivo, se algumas vezes consegue 
contornar-se com soluções de relativa ultrapassagem, em outras não 
permite a sua tolerância, numa canícula abrasadora: 
"[...] o Sol, e terra alii mo/ràraõ/er muy dema/adamete quentes, de 
maneira que a gente todas as tardes/e a/dentava por cima das entcnas 
[...]; depois di/o /3revieraõ-nos quinze dias de grandes calmas, que 
parecia que andávamos metidos cm brazas e chamas"^. 
Então, numa revelação de perpétua insatisfação humana, cria-se a 
utópica idealização dos climas temperados: 
"[...] com que fazia os dias pagados taõ frios, e nevq/òs, que agoados 
com e/les,/e fizeraõ temperados, e üffás, bons dias"^. 
•*lb., p. 435. 
-̂  En. V, 9: "Mar e céu por toda a parte. 
Mb., VI relato, 1735, T.I, pp. 383 s. 
^ Ib., III relato, T. I, p. 173. 203 s. Cf. ib., VI relato, T. 1, pp. 403, 406. 
^ Ib., VI relato, p. 406. 
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Daqui surge o vitupério, tão renascentista, à cobiça, oimiium 
malorum radix, que está na origem do fenômeno expansionista^. 
É este calor agónico, comparado à perfuração de agulhas no 
corpo, que leva o sujeito do XI relato a ironizar o alto preço da roupa, 
jocosamente considerada como uma penitência e um purgatório tropi-
cais: 
"A terra he calidi/^ma, e a/^m andaõ os corpos, como fe por todos 
/eos poros e/ivej/em/ahindo, ou entrando agulhas. Serve e/;a quentu-
ra de huiu bem, jà que a roupa lá he taõ cara, de a e/cuzar toda na 
cama; porque cuido eu, que quem a/offrer, por pouca, e leve que/eja, 
fará huma/ngular penitencia, e/e en/ayarà bem para o Purgatório, e 
fe for com caridade, e por e/te re/peito, com huma/ó noite de cà, paga-
rá muitos dias de lá"'°. 
Mas è a brusca transição entre o calor aberto e a chuva tormen-
tosa que desencadeia as mais funestas conseqüências, desde o apodre-
cimento do material náutico à enfermidade geral dos corpos: 
"[...] porque de primeiro tivemos o tempo taõ quente, e calmo/o, que 
nadavaõ os homens a bordo, como na Ribeira de Lisboa; de/pois as 
chuvas, e tormentas, de maneira que alem de apodrecerem todos os 
aparelhos, nos corromperão os corpos, pois de quinhentas e tantas 
pej/oas, que na Nao hiaõ, naõ ficarão/enaõ/ó quinze, que naõ pa/%/ 
/em e/ta fúria de enfermidades, e doenças gravi/^mas"". 
E esta nova terra, encimada por novos céus, que produz a flora e a 
fauna exóticas, as quais desempenham papel de subido relevo no cor-
pus textual da História Trágico-Marítima, numa nítida exposição de 
interesse paracientífico, a que não è alheio o valor estètico-literário e 
humano. É a velha Europa que, vivendo o dinamismo de uma nova 
época, descobre, com grande entusiasmo e emoção, novos mundos que, 
confrontados com a estreiteza monótona do seu olhar, põem em causa 
a velha rotina e a mediocridade do já conhecido e dominado. 
Como sempre, na dialéctica do conhecer, do adaptar-se e do 
aprender a viver, a ambigüidade marca o registo vivencial destes teste-
munhos da observação. 
9 Cf. Id., ib., pp. 406 s. 
'O Ib., XI relato, T. II, p. 415. 
" Ib.,VIrelato,T. I, p. 364. 
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Nesta ordem de idéias, porque impedem o contacto directo dos 
raios solares com a água da lagoa, as árvores são classificadas de mal 
assombradas, sendo aquela considerada infernal, devido à carência de 
fmtos em brejos circundantes: 
"[...] achámos que por toda a longura do brejo, que/erà meya leguoa, 
que cheya de humas arvores em extremo altas, e mal aj/ombradas, por 
entre as quaes o Sol em nenhum tempo tem entrada a vizitar a agoa, 
que por baixo eftà encharcada, e daqui procede fer ella taõ fria, e de 
mào cheiro [...]. 
E como em todo aquelle tempo, que prolongávamos efta infernal ala-
goa, naõ achaffemos brejos, raizes, hervas, frutas, nem outro modo de 
mantimento com que nos /j/tenta/%mos; veyo a nece/ídade a /er 
tanta, que nos forçava a comer humas favas, que foy a mayor e mais 
arrebatada peçonha de quantas ne/e caminho comemos"'-. 
O tamanho diminuto das raízes das árvores, uma das maravilhas 
descobertas no Novo Mundo, é interpretado pelos colonos ibéricos 
como uma característica de pouca verdade, cristalizada num apotegma 
pronunciado pela rainha D.Isabel, a Católica: 
"[...] a qual ouvida pela Rainha I/abel, re/pondeo aquelle, que agora 
he taõ celebrado apothema, ou dito naquellas partes: Que pois as arvo-
res nej/as terras tinhaõ poucas raizes, os homens/eriaõ de pouca ver-
dade. E profetizou bem na opinião de todos os que là vivem, e na 
no/̂ a, que o apalpámos"'^. 
Apesar de constituírem sinais anunciadores de terra, os garajaus, 
e tinhosas incomodam com seus ruídos ensurdecedores, facto a que 
não será alheia a origem de tais nomes: 
'Chamavaõ a e/tes paj/aros Garjàos, e Tenho/as a outros, que certo 
nos naõ ouvíamos na Nao com os brados delles"''*. 
Os tubarões, lagartos e cavalos-marinhos, impedindo o nadar e a 
livre movimentação nos espaços marítimo e fluvial, desencadeiam o 
medo e o pasmo: 
'2lb.,Ilrelato, T. I, pp. 124 s. 
'Mb.,XIrelato,T. II, p. 382. 
'Mb., III relato, T. I, p. 175. 
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"[.. .] alii era temero/o o nadar, por cauza dos tubaroens, que alii 
havia muitos"'-''. 
"Nem acre/centaõ menos prazer por/ja parte os tubaroens, peixe fero, 
e carniceiro [...]. Para lhes fazer pagar/eos contínuos roubos, rapinas, 
e ladroices, os tomaõ às vezes com huns anzoes, como cambos de 
ferro"'^. 
"[...] encontrarão [...] dous Lagartos, hum delles, tanto que ouvio o 
rumor da gente, fe meteo pelo mato com grandi/^mo e/rondo; e o 
outro/e tornava para o mar, taõ grande, e façanho/o, que parece fábula 
dizello"'l 
"[...] e e/le receávamos nòs em extremo [...] pelos muitos Cavalos 
marinhos, de que toda e/tava cuberta, e vendonos, fe ajuntavaõ em 
grandes bandos, e levantando meyos corpos /obre a agoa, arremetiaõ 
para onde e/tavamos com tanta fúria e pinchos, que nenhum ouzava de 
/er o primeiro que comettej/e a pa/^gem"'^. 
Peça de grande graciosidade é a ironia jocosa, com uma conota-
ção ético-social óbvia, do invertebrado brasileiro chamado Preguiça, 
através de recursos estilísticos como a hipérbole e a abundância de 
superiativos absolutos, sintéticos e analíticos: 
"Alii vimos o animal Preguiça, de cuja preguiça/erà pouco tudo o que 
por cà/e terá ouvido [...]; porque/e elle/jbio acima alguma hora 
ne/ta vida, ahi ha de e//ar ainda: cou/a he vagarq//1ma e mole/ti/^ma 
ver o tempo que ha mi/er para andar quatro pa;/os, e a/^m naõ tem 
nece/^dade de prizaõ, porque/ja própria preguiça o he ba/anti/^ma; 
pois nem para fugir de ameaças de morte dà hum paĵ o mais aprcj/ado; 
e ainda que tem muitos bons pès, e maõs, e muy de/fórmes unhas de 
comprimento de hum dedo, /empre leva o corpo arra/tos e/endido 
pelo chaõ"'^. 
O discurso oratório, de natureza pedagógico-didáctica e finalida-
de ética, inscrito nos parâmetros da estética pré-barroca, continua com 
as ilações alegóricas e irônicas ao genipavo e ao seu poder de meta-
'-Mb.,p. 192. 
'6 Ib., XI relato, T. II, pp. 321. 322. 
'7 Ib., VI relato, T. I, pp. 465 s.. Cf. VIII relato, T. II, p. 148. 
'8 Ib., II relato, T. I, p. 124. Cf. VIII relato, p. 140; X relato, p. 298. 
'9 Ib., XI relato, T. II,pp. 330s. 
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morfose cromática, num labor imparável de decodificação dos enig-
mas da Natureza: 
"[...] a qual fruta a natureza naõ fez para mais, que para em tempo de 
nece/^dades, que/uccedem aos homens, fazer de prezente, ou com/eo 
/jmo, ou com agoa que delle fe e/ila, de hum homem branco, negro 
[...]. Dezejey muito de achar também outra contraria a e/ta; que a/^m 
como e/ta tem virtude para mudar o exterior de branco em negro, 
dffyva a tivej/e a outra para mudar o interior de negro em branco, que 
delle/e quizej/e/ervir"-°. 
Associada ao fruto mítico do pecado original, de acordo com uma 
tradição eclesiástica, a banana è figurada com as marcas visíveis da 
redenção universal, o Crucifixo, emblema indelével dessa memória 
histórica: 
"[...] a/im a fruta como a folha he taõ fermo/a e deleitavel à vi/ta, que 
merecem muito perdaõ,/e erraõ os que por lá querem, que/eja aquella 
a quem woffo primeiro Pay/e perdeo a / , e a nòs, como Doutores anti-
gos querem, e dizem que foy. E de muito melhor vontade lhe dera e/te 
perdaõ, quem vir, como nòs vimos, que certa efçecxe dellas, quantos 
cortes lhe daõ, naõ ao comprido, /enaõ de través, tantos Crucifixos 
apparecem, e à mq/tra, e naõ pouco imprej/as,para que/e lhe naõ apa-
gaj/e nunca a memória de pagar o que devia"^'. 
O tabaco, por analogia com o vinho, inexistente nas índias oci-
dentais, apesar do nome terapêutico herva santa, è indirectamente 
considerado como um narcótico a partir da desmistificação irônica das 
suas qualidades: 
"Em lugar de vinho, que, como dij/e, naõ ha, Ihe/erve o Tabaco, a que 
nòs chamamos Herva Santa; ao qual fe tem por todas as índias acha-
das tantas virtudes, naõ/ey/e reaes,/e imaginárias"--. 
Na Defcriçaõ da Cidade de Columbo, determinadas espécies 
botânicas são atribuídas ao domínio luciferino, como a palmeira, de 
cor dourada perene, numa articulação entre o ouro e o reino de Vul-
cano, que entronca já na Antigüidade romana e que a alquimia medie-
val desenvolveu, como no mito de Fausto: 
20lb.,p. 376. 
2ilb.,p. 130. 
22 Ib., XI relato, T. II, p. 374. 
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"Em a noj/a Ca/a de Columbo ha huma Pahneira, cuja ca/ca, folhas 
novas e velhas, fruito em lanhas pequenas, e depois cocos,/empre tem 
a côr amarella, como de ouro, e quando lhe dà o Sol re/plandece; c jà 
pode/cr, que e/te/eja o ramo de que falia o Poeta: Anreus et fimili 
frondefcit virga metallo^^. Digo i/to, porque daquelle diz Virgílio, que 
era a offerta de Pro/erpina: Hoc fibi pulchra fuum íerri Proferpina 
muniis inftituit^-^. E de/tas Palmeiras, a que muitos chamaõ Reaes pela 
formo/jra da côr, das quaes e/creve o Padre Niculao Paludano, que 
naquellas anda, da noj/a Companhia, que com mais razaõ fe podiaõ 
chamar Luceferinas, pois o fruito dellas naõ /erve de mais aos Cin-
galàs gentios, que de o offerecerem ao demonio"2-\ 
Em contraste com os frutos comestíveis, os agrestes são também 
conotados pelos Chingalás com a esfera infernal, pela ilusão do brilho, 
como na folha luciferina da palmeira descrita: 
"Outras fruitas ha em Ceilaõ de/tas de e/pinho, que de/ja natureza/aõ 
monte/nhas e agre/tes, logo conhecidas na cor e folhas que tem/obre 
negro, e taõ lizas e tenras, que parece reluzem; o fruito de/tas arvores 
naõ/è come por naõ/er para \ffo, mas tudo por e/tes Gentios he offe-
recido ao diabo, que tudo aceita dos homens a troco de o reconhece-
rem por quem naõ he"26. 
As dunas, com sua flora selvagem, não satisfazem a fome e a 
sede dos caminhantes do sertão africano mas, em contrapartida, per-
mitem o alojamento provisório: 
"[...] começou a guiar o campo por hum caminho de arca, pelo qual 
havia palmeiras bravas, humas dellas com tamaras, e outras com huma 
fruta, que em Cuama chamaõ Macomas, e/aõ do tamanho e feiçaõ de 
peras pardas: e/endo jà noite/e alojou debaixo de hum arvoredo/em 
agoa"2'7. 
A fauna selvagem, por sua vez, oferece, sobretudo aos nativos, a 
possibilidade de uma apetecida nutrição, em contraste com a descon-
fiança e o receio prudentes dos Portugueses: 
2-̂  "Floresce um ramo dourado e semelhante ao metal". 
-^ "Com isto a bela Prosérpina criou uma oferia de ferro para si' 
2̂  Ib., Defcriçaõ da Cidade de Columbo, T. I, p. 262. 
2̂ ' Ib., p. 265. 
27 Ib., X relato, T. II, p. 300. 
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"Comem também ratos, cobras, que elles e/timaõ muito, e zombaõ de 
as nòs naõ comermos: caçaõ algumas vezes, e tomaõ Bufaras, Merús, 
Gazellas; e/e alcançaõ Bogios, e Tigres, também os comem. Alguns 
dos Portuguezes houve que provarão a carne do Tigre, e dij/eraõ que 
naõ era de mào/abor"2^. 
Esta preferência pelas cobras, neste caso em relação aos Amerín-
dios, é explicada no XI relato como conseqüência da sua qualidade 
carnívora: 
"Tragaõ e/tas hum Veado inteiro, /em fe lhe atravej/ar na garganta 
nem hum o/^nho de toda/lia armação, e ãffm as vi eu por là pintadas 
com elles na bocca. E por fe manterem de taõ boa carne, e de outras 
/emelhantes, que pelo mato achaõ,/e fazem taõ/aboro/as ao go/to dos 
índios, que quando as elles podem matar, as tem por/ngular iguaria"2^. 
Nota, porém, o mesmo narrador a capacidade portuguesa em 
superar os tabus alimentares, aludindo, para entender tal fenômeno, à 
mudança climática: 
"E o melhor he, que os Portuguezes, ainda que na/cidos cà em Portu-
gal, com o a/co que todos temos a Cobras, e a Lagartos, mudado o 
clima, mudaõ também a natureza, e perdem todo e/te aj/ombramento, 
e achaõ em/ua carne tanto go/to, como os Indios"-^°. 
A flora, entretanto, possui o condão de modificar a disposição 
dos animais ferozes, a partir do perfume suave e inebriante: 
"Ha por aqui muitos Tigres, Onças, Leoens, Alifantes, e tantos Gatos 
de algalia, que muitas vezes cheiraõ a elles os matos, nos quaes fe 
viraõ muitas hervas com flores de cheiro /iiave, como Mo/queta, 
Madre/lva, e outras hervas cheirò/as, que os fazem muito alegres"-^'. 
A luta predadora pelos anfíbios, cuja influência sobre o Sermão 
de S.António aos peixes do Padre Antônio Vieira é notória, assinala-
-se, tanto no mar como no ar, através de metáforas como o fumo e o 
fogo, o dente e a unha, atribuindo-se-lhes a designação mítica de 
ícaros, através de um singular sinedôquico, afectivamente conotado de 
coitadinho: 
28 Ib., VIII relato, T. II, p. 115. Cf. id., ib., p. 149; X relato, T. II, pp. 244-297. 
29 Ib., XI relato, T. II, pp. 333 s. 
-^Olb.,p.334. 
-̂ ' Ib., VIII relato, p. 115. 
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"He e/ta fraca e de/armada turba de Voadores pei/eguida no mar dos 
grandes, que em toda a parte/e querem manter dos pequenos; e no ar 
(que a natureza quando lhes deo azas, lhes aj/inou por couto) das 
verdadeiras aves que os de/conhecem, e naõ querem admiuir, nem 
receber taes moradores em/eo elemento, nem agazalhar em/lia caza. 
E aj/im fugindo os coitadinhos do fumo, cahem no fogo; e fugindo do 
dente, cahem na unha: E o peior he, que como os peixes grandes, a 
quem elles fugíraõ da bocca,/abem quaõ fingidas/aõ aquellas azas, e 
quaõ pre/tes o coitadinho do ícaro ha de cair /obre as agoas, o vaõ 
/èguindo por baixo com tanta ligeireza e velocidade, como elle voa 
por cima, athè que arremetidas as azas lhes cahe a pique na bocca"^2 
A tartaruga, objecto de nutrição dos náufragos da Nau Conceição, 
bem como o lobo marinho e ervas várias, è descrita com a minúcia dos 
seus hábitos ovíparos: 
"E alguns dias que o barquinho naõ podia hir ao mar, logo Noj/o 
Senhor delle nos lançava o mantimento, que era lobo ou tartaruga: 
algumas tomávamos as quaes vinhaõ a de/ovar à terra: e cada huma 
tinha muita/oma de ovos [...]; e algumas vezes pela manhã as achá-
vamos cavando na terra com as maõs, e fazendo covas para porem os 
ovos, e os punhaõ em altura de huma vara de medir, e calcavaõ-nos 
muito com a terra, e depois de pò/tos/e tornàvaõ para o mar; e delles 
na/ciaõ as tartarugas pequenas, e na/cidas logo hiaõ em bu/ca do mar 
/üa natureza, e naõ /ahiaõ fora, /enaõ quando o mar, e o tempo anda-
vaõ tempe/tuo/os"-''\ 
Por sua vez, a fauna e a flora, sinais anunciadores de terra, con-
têm igualmente a ambigüidade de uma notícia simultaneamente feliz e 
temerosa, consoante se considera a terra porto de salvação ou proxi-
midade de naufrágio, ou mesmo, desconhecimento da localização 
geográfica: 
"[...] vimos muitos/naes de terra de humas hervas, como as que 
chamaõ Coriòlas, muita//calhada, muitos gaivotoens, e entonaes, e o 
mar cuberto de outros paj/aros [...]; 
vimos [...] muitos pedaços de bambus, e pàos, e humas hervas [...] e 
outras como e/pigas de milho de maçaroca, e de muitas tinho/as, e 
huma cobra, e hum pedaço de cana, como de bengala; com o que nos 
fazíamos com terra" ̂ '̂ . 
-'2 Ib. XI relato, T. II, p. 321. 
-̂-̂  Ib., III relato, T. I, pp. 201 s. Cf. p. 204. 
•̂^ Ib., VI relato, T. I, pp. 379. 417. 
176 
o Espaço Exótico na História Trágico-Marítima 
Os tubarões, ainda que chamados feros e carniceiros, têm o 
condão de, comfua vifia, alliviar a moleftia dos navegantes, fem que-
rerem por feo ferviço mais jornal que a comida''^. E, numa espécie de 
relação feudal, consentem que os pobres romeiros se sustentem das 
migalhas de sua farta mesa, os quais 
"[...] para effe effeito de/egurança/üa nunca lhes/ahem das cò/tas 
contrapo/tos à bocca que vay por baixo; e /entem-/e elles taõ obriga-
dos por e/ta e/mola (virtude própria de pobres, /er conhecidos e agra-
decidos) que prezo elle/e prendem elles [...] tendo por acto de muito 
primor [...] a quem/eguíraõ no profpero, acompanhar também no 
adver/o, e morrer com quem viveraõ"-^ .̂ 
Artistas do Oceano, os cetáceos divertem os náufragos convales-
centes no Colégio da Baía com suas piruetas graciosas, referência que 
confere ao texto uma interessante descompressão, através de um ritmo 
descritivo de autêntico bailado: 
"!...] e o ga/taõ em continuas fe/tas,/altos, e danças [...]. Do que nos 
nòs lográmos bem em quanto a convalecença das doenças pa/^adas 
naõ deixava olhar para outros livros, e parecer-lhes a ellas, que o 
fazem com tanto ar, e graça, que para que fe naõ perca volta /üa que 
naõ/eja vi/ta, tanto que de là do fundo chegaõ à/üperficie da agoa, 
lançaõ para cima hum gracio/o e grande borrifo, como que de huma 
pipa de agoa; e captada affm a attençaõ aos olhos/e vay levantando e 
empinando muy direita para o Ceo, athè que impedindo-lhe a nature-
za hir por diante, e tomar mais do elemento alheyo, dà com aquella 
graõ torre de carne ou peixe daveffo, e a e/tende /obre a agoa com 
huma/onora pancada" ̂ .̂ 
Animal guerreiro, dotado pela Mãe Natureza com as armas 
defensivas mais completas, o tatu espanta o narrador do XI relato 
quanto ao sentido profundo deste dote tão versátil: 
"Vimos outro animal, a quem os Brazis chamaõ Zatüs, ao qual a natu-
reza armou de coçolete, e/paldar, coxetas, manoplas, a todas as mais 
peças com que a arte depois aprendeo a armar hum homem de ponto 
em branco; e fe Deos, e a natureza naõ fazem couza de balde, como 
Ari/oteles diz, bem pudera entrar entre/eos Problemas e/te: Porque a 
•''•Mb.,XIrelato,T. II, p. 321. 
•̂6 Ib., p. 323. 
-̂7 Ib., p. 329. Cf. T. I, pp. 382, 390; T. II, p. 135. 
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natureza armaria a e/te animal com tais armas? ou porque lhe e/tima-
ria, ou guardaria tanto a vida, para Ihe/egurar tanto nas garras?"-^^. 
A metamorfose das borboletas em pássaros e do cão do Japão em 
peixe sugere implícita e subrepticiamente a questão da metempsicose, 
tão expandida no Oriente, embora, apoiado em S.Basílio e S.Gregório, 
o sujeito se limite a transitar explicitamente entre a leitura científica de 
tal fenômeno e a leitura moral da ascese humana: 
"Vimos mais huns paj/arinhos, que depois de fe enfadarem de /èr 
Borboletas, e de viver em taõ baixo e taõ imperfeito e/lado, com 
dezejo de/übir, e valer, que athè nos brutos parece que reina,/e paj/aõ 
a outro mais alto, e mais perfeito, fazendo-/e pa/^arinhos muito lindos, 
e de cores mais louçans [...]. Cuja metamorfose, ou transformação 
crera facilmente quem crer a do Caõ do Japaõ, que enfadado também 
de /èr Caõ na terra, fe vay também a /eo parecer melhorar, e fazer 
peixe no mar, que eu vi, e tive nas maõs com metade da convei/aõ jà 
feita em Lisboa, que os no/^os Padres de là mandarão no anno de 1576 
[...], o que parece/er mais; porque aquelles naõ mudaõ mais que a 
natureza: e e/te a natureza, e elemento"-^^. 
Esforçado na aprendizagem do Livro da Natureza, o narrador do 
XI relato destaca, ainda, a liturgia dos bugios, cuja linguagem gostaria 
de decodificar, exaltando as virtudes do orador nato: 
"Das letras, e habilidades dos Bogios/e/abe cà muito pouco, e muito 
menos de/eos Sermões, e exhortaçoens. Folgara eu muito de entender 
o/eo Latim, porque me naõ houvera de e/capar pregação, para/aber 
/obre que matéria tratara o pregador, e que virtudes, pei/üadia a/èos 
ouvintes, e a delicadeza de /eos conceitos. Só fe /abe /er a pcj/oa do 
pregador mais reverendo, e /er acompanhado ao púlpito, por maior 
honra e autoridade, de dous acólitos, que /ervem, durante o Sermaõ, 
de lhe e/arem alimpando a baba, que com o muito zelo, fervor, e 
corrente de palavras lhe cahe da bocca, /em faltar mais que ve/tir-lhe 
no cabo huma camiza quente, por lhe naõ dar algum ar; afora outras 
mil couzas/üas de/ta qualidade, que podem bem inquietar o / z o de 
/eos ouvintes"'^°. 
•^Mb.,p. 331. 
•^Mb.,pp. 331 s. 
»̂ Ib., pp. 332 s. 
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Numa concepção humanista bastante pronunciada, superando a 
vertente lúdica do texto, o sujeito da enunciação admira a Sapiência 
divina ao criar os cocos antropomórfícos ao serviço de adultos e crianças: 
"Huma dà huns coquinhos pouco mayores que avelans, com/eo foci-
nho, boca, olhos, e nariz, que no Brazil chamaõ Vizicurum. Parece 
que quando a Sapiência Divina fe andava de/enfadando no mundo, 
creando nelle tantas, e taõ varias e/p)ecies de couzas, quiz fazer cocos 
para os homens, e coquinhos para os meninos, /em mais outra diffe-
rença, que a do corpo de huns grande, e de outros pequeno, que o 
go/to, e/abor do miolo em todos he o me/rno"" '̂. 
Trata-se, afinal e de certa forma, de uma nova áurea aetas, paten-
te na fertilidade perene dos campos e das águas, sem necessidade de 
qualquer trabalho, mas por geração espontânea, que faz do Novo Mun-
do uma bênção divina: 
"[...] e he a carne taõ gorda, como aquella a quem em todo o anno 
nunca fe lhe /eca o pa/to nos campos, nem agoa nos rios, nem vio 
nunca arado; por que lá nenhuma couza/e lavra"'*2 
O próprio pau é tão inflamável que levemente roçado accende 
logo o fogo. As frutas, com dupla função de aperitivo e sobremesa, 
abundam nas árvores como nos jardins mais formosos, pegando de 
estaca e por via geracional: 
"Nem foy menos liberal nas frutas, humas para /obre meza, outras 
para lhe dar principio; porque o primeiro he laranjas, limoens, e 
cidras, e affivn na/cem pelo monte, como qualquer arvoredo, taõ vi/to-
/as, e taõ fermo/as, como nos mais fre/cos jardins; e ascidras de muyto 
mayor grandeza, que nenhumas, que eu ne/ta noj/a terra Vxffe; e he a 
terra taõ/azoavel á\ffo, que prendem de e/taca, tomando para \ffo os 
filhos, ou grelos, que na/cem nas velhas"'^\ 
Entre a realidade e o mito a distância é relativamente curta. Por 
isso, não é de estranhar que surjam, entre a representação verosímil da 
fauna exótica os animais fantásticos, que lembram os bestiários medie-
vais: 
• '̂Ib., p. 377. 
^- Ib., p. 366. 
•̂̂  Ib., p. 367. 
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"[...] hum [ boy ] tinha três cornos procedidos de hum que/ahia da 
te/ta hum palmo, donde todos três com grande igualdade voltavaõ para 
baixo, ficando hum delles no meyo; e o outro boy tinha quatro, dous 
ordinários, e outros dous, que debaixo de/les voltavaõ a redor das 
orelhas"^-*. 
E verdadeiramente um espaço diferente do europeu, cruzado 
entre o mítico e o real, que se desvenda aos olhos embevecidos dos 
Portugueses, como que dando razão a Montaigne e outros humanistas 
coevos, numa confirmação antecipada dos novos céus e nova terra 
anunciados no Livro do Apocalipse'^^. 
O símile da árvore do Paraíso, na bivalência das suas característi-
cas, numa dialéctica dos sentidos, atracção estética versus repulsa 
nutricional (distrofia), é bem uma alegoria das coisas humanas, do 
objecto a conquistar pelo homem, já simbolizado no mito genesíaco 
do pecado: 
"Debaixo de huma arvore nos aj/entàmos ao longo do mar huma tarde, 
de que ha grande copia entre aquelle arvoredo, que nas folhas, fruta, e 
cheiro,/e e/tivera entre maceiras de algum pomar, as colhera, e come-
ra por taes qualquer pej/oa, e comêramos nòs também por ventura, 
/enaõ e/tiveramos nòs jà avizados, que daquellas maçans/e naõ logra-
vaõ mais /entidos, que a vi/ta, e ocheiro, e naõ o go/to, por finij^ma 
peçonha. Reprezentou-/e-me alii Eva, como fe e/tivej/emos ambos 
olhando para a arvore, e para a fruta, parecendo-nos a ambos 
Pulchrum oculis, afpectuque delectabile'*'^. Só houve differença em 
naõ con/entir eu com a tentação de comer, que também tinha, por 
e/timar mais a vida do corpo, do que ella e/timou a da alma, julgando 
o contrario do que ella julgou, que ainda que tinha tudo o mais, toda-
-via Non erat bonum lignum ad vefcendum"^^. 
A susceptibilidade humana, capaz de minar as relações mais har-
moniosas, è, por sua vez, expressivamente significada numa erva 
misteriosa, chamada viva: 
"Ha outra herva, que elles chamaõ Viva, que também tínhamos 
achado em outra parte, chea de tanto amor próprio, e taõ /entida, que 
^̂  Ib., X relato, T. II, p. 279. 
^^Cí.ApocXXX, 1. 
'^^ "Bela aos olhos e de aspecto deleitavel" - Gen., III, 6. 
-̂^ "Não era uma árvore boa para comer" - Ib., XI relato, T.II, pp. 418 s. 
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em lhe tocando levi/ímamente, fe arrufa, e murcha logo, e quebranta 
logo com grande Ímpeto; porém dahi a pedaço, como lhe paj/a aquella 
pírraj/a, torna a erguer-/e, e a ficar como d'antes, en/nando aj/im, que 
o melhor remédio para curar os arrufos de muitos, he deíxallos e/tar 
quanto quízerem arrufados, que elles/e de/arrufaràõ po r / , / em mais 
mimos, nem affagos""^ .̂ 
Toda esta riqueza mitológica, cujas virtualidades o sujeito da 
escrita não se cansa de explorar, é sumariada na reflexão que faz a 
propósito do mito cosmogônico que assinalou: 
"Parece que naõ tem ainda a natureza das couzas perdido por cà nada 
daquelle vigor, com que Deos as creou; porque /ó e/ta repo/a pôde 
tirar o e/^anto aos que de cà vaõ, e a pergunta, que fazem, onde fe 
pôde achar arvore taõ gxoffa, taõ comprida, e taõ uniforme?'"^^. 
^Mb.,p.418. 
^^Ib.,p.419. 
